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Une nouvelle mystification 
L e d é n o u e m e n t es t facile à p r é v o i r . La 

C h a m b r e no fera r ien p o u r l ' ag r i cu l tu re . L e s 
décis ions pr i ses pa r la commiss ion c h a r g é e 
d ' e x a m i n e r le pro je t d e M. Méline n e l a i s s e n t 
a u c u n d o u t e su r l ' i m m e n s e mystif icat ion 
é lec tora le qu i v ien t d ' ê t re o r g a n i s é e con t re 
les popu la t ions d e s c a m p a g n e s . La c o m m i s ­
sion s 'est p r o n o n c é e con t re l ' augmen ta t i on 
d e s d ro i t s d ' e n t r é e su r les bes t i aux é t r an ­
ge r s , e t elle a profité d ' u n expéd ien t q u i fait 
assez p e u d ' h o n n e u r à son imag ina t ion p o u r 
a journe r l ' examen d e la ques t ion d e s cé ­
réa les . Sous p ré t ex t e q u e les r e n s e i g n e m e n t s 
lui faisaient défaut , elle a c h a r g é MM Cle­
m e n c e a u , Graux et F r é d é r i c Passy d e faire 
u n e e n q u ê t e su r la s i tua t ion d u d é p a r t e m e n t 
d e l 'Aisne . 

La p r e m i è r e d e ces réso lu t ions a tou t a u 
mo ins le m é r i t e de la f ranchise , la c o m m i s ­
sion n e veu t pas q u e les ag r i cu l t eu r s fran­
çais c rue l l emen t é p r o u v é s pa r la c o n c u r ­
r e n c e é t r a n g è r e che rchen t d a n s l 'é lève d u 
bétai l u n e compensa t ion à leur d é t r e s s e . El le 
s 'est laissé i n t i m i d e r pa r l es chiffres fantas­
t iques q u e faisaient mi ro i t e r à ses y e u x les 
économis t e s de profess ion, 

A défaut d ' un droi t sur le béta i l é t r a n g e r , 
les cu l t iva teurs peuven t - i l s en r e v a n c h e e s ­
p é r e r un dro i t d ' en t r ée s u r les céréa les ? 
Nous n e le c royons pa s . Le sen t imen t de la 
commiss ion n ' es t p a s , en effet, d o u t e u x . Si 
elle n ' a pas osé o p p o s e r u n e fin d e no i i - rc -
cevoi r p é r e m p t o i r e a u x réc l ama t ions d e s 
p r o d u c t e u r s do b lé , c 'es t qu 'e l l e étai t obli­
g é e d e m é n a g e r d e s in té rê t s é l ec to raux d e 
p r e m i » r o r d r e . Elle s 'est flattée de t o u r n e r 
la difficulté en a y a u t r ecour s à d e s e x p é ­
d i en t s d e p r o c é d u r e d i la to i re , e t elle a c h a r ­
gé trois d e ses m e m b r e s d e faire u n e en ­
q u ê t e d a n s le d é p a r t e m e n t d e l 'Aisne . 

J a m a i s p e u t - ê t r e u n e c o m m i s s i o n n ' é ta i t 
a l lée auss i loin d a n s la voie de l ' a rb i t ra i re et 
d e la h a u t e fanta is ie . Quelle peut ê t re l 'uti l i té 
d u min i s t è r e d e l ' ag r i cu l tu re si les d é p u t é s 
veu l en t tou t voir pa r l eu rs yeux et n e t ien­
n e n t a u c u n compte des d o c u m e n t s de s ta t is­
t i que fournis pa r les b u r e a u x d e M. Méline ? 
Si les chiffres officiels sont suspec t s à la coin-
mi s s ion , p o u r q u o i n 'accepte- t -e i le pas les 
résu l t a t s d e la g r a n d e e n q u ê t e des Q u a r a n t e -
Qua t re qu i n ' o u ï p a s s e u l e m e n t à s 'occuper 
d e l ' indus t r ie et d u c o m m e r c e , ma i s do iven t 
auss i é t e n d r e leurs inves t iga t ions à l 'agr icul­
t u r e ? D'aut re pa r t , p o u r q u o i s 'en t e n i r au 
seul d é p a r t e m e n t d e l 'Aisne , a lors qu ' i l s 'agi t 
d e faire u n e loi p o u r tou te la F r a n c e ? Ajou­
tons enfin q u e les ga ran t i e s d ' impar t i a l i t é les 
p lus é l émen ta i r e s font défaut à l ' é lude q u e 
les t rois mi&si dominici von t e n t r e p r e n ­
d r e à p e u d e d is tance d e l ' a r i s . M. Cle­
m e n c e a u et M. F r é d é r i c Pas sy sont l ' un 
et l ' au t re n o t o i r e m e n t host i les à l 'é tabl isse­
m e n t d ' u n droi t su r les cé réa les . L e p r e m i e r 
n e p e u t , sous pe ine d e c o m p r o m e t t r e sa 
s i tua t ion d a n s le P a r l e m e n t , a b a n d o n n e r les 
in té rê t s des popu la t ions ouvr i è re s des g r a n d e s 
vi l les , le second n e peu t pas d a v a n t a g e r e ­
n o n c e r à ses convic t ions é c o n o m i q u e s . P e u 
i m p o r t e l 'opinion d e M. Graux , il es t sû r 
d ' avance d e se t r o u v e r en m i n o r i t é . 

Il n ' e s t m a l h e u r e u s e m e n t q u e t rop facile 
d ' exp l i que r la condu i t e de la c o m m i s s i o n . A 
la séance d ' avan t -h i e r , elle ava i t e n t e n d u M. 
Mél ine , qu i avai t r e p r é s e n t é les droi t s su r les 
cé réa les c o m m e u n e m e s u r e t rans i to i re e t 
u n e satisfaction t e m p o r a i r e à acco rde r a u x 
p r é j u g é s d e s cu l t i va t eu r s . P u i s le min i s t r e 
ava i t eu soin de d é c l a r e r q u e le proje t n e 
sera i t pas e x a m i n é p e n d a n t cet te sess ion . 
Bref, il ava i t par lé c o m m e un avocat dés i ­
r e u x d e p e r d r e son p r o c è s , et la commiss ion 
a p e n s é q u e le me i l l eu r m o y e n de seconde r 
les in ten t ions d u cab ine t étai t d e g a g n e r d u 
t e m p s . Si les o p p o r t u n i s t e s conse rven t la 
major i té a u x p r o c h a i n e s é lec t ions g é n é r a l e s , 
l ' ag r i cu l tu re d e v r a p o u r de l o n g u e s a n n é e s 
r e n o n c e r à tou t e spo i r d e p ro tec t ion . 

T o u j o u r s e n l u t t a a v e c lea t r i b u s b a r b a r e s d e 
l'Asie centrale, la Russie tient à vivreen paix avec 
ses deux grands voisins civilisés, l'empire anglo-
indien et la China. Cette politique exclut toute 
teatative da pe?er sur les décisions du cabinet de 
Pékin, au pr< fit d'une puissance occidentale. 

IVot rc s i t u a t i o n ù F o r m o s e 

Le Temps expose ainsi qu ' i l suit not re s i tua­
tion à Formose : 

Tamsui est tout simplement bloqué, et d'après les 
renseignements les plus récent», les Chinois ont 
t a r r é l'entrée de la rivière, r enda i t ainsi l'accès 
du port aussi difficile aux navires de commerce 
qu'aux canonnières. Plusieurs bâtiments sont en­
suite échelonnés sur toute la côte surveillant les 
ports de Ta ïWan-Fou et de Ta-Kau et les points 
où l'on pourrait tenter d'aborder. 

Telle est netre position à Formose, et l'on peut 
prévoir qu'elle ne changera pas avant l 'arrivée 
des renforts qui vont par t i r prochainement d'Al­
gérie. Avec l'appoint de ses compagnies de débar­
quement et quelques troupes tirées provisoirement 
de la garnison de Saigon, l 'amiral Courbet aura 
las moyens de débarrasser le Nord de Formose 
des troupe? régulières qui occupent Tamsui et la 
route de Tamsui à Ko-Lung. 

De ce côté, les Chinois ne peuvent recevoir de 
renforts, nous ne sommes pas dans une situation 
que l'on puisse comparer à "elle que nous avons 
LU Tonkin, où, malgré les échecs sanglants qu'ils 
ont subis en ces derniers temps, les Célestes se sont 
reformés à quelques kilomètres de nos postes 
avancés. 

L a v e r s i o n c h i n o i s e 
d u c o m b a t d e F o t i - T c h e o a 

Les Missions catholiques du 14 novembre p u ­
blient le fac-similé d 'une t rès curieuse image 
vendue en Chine le lendemain du combat de 
Fou-Tcheou (23 août) . Celte pièce leur a été 
envoyée p a r M. Rousseiile, ancien supér ieur du 
séminaire des Missions é t r angè res . Voici la t ra­
duction de la légende qui se lit sur le côté gau­
che de l ' image : 

1 Légende : € Le 3 de ta septième lune (23 août), 
à 2 heures après-midi, le escadres chinoise et 
française ouvrirent le fe i ; , J bruit du canon mon­
tait jusqu'au ciel ; après trois heures de combat, 
huit vaisseaux étaient coul'-s, trois français et cinq 
chinois. Le lendemain, à huit heures du matin, la 
lutte recommença et dura cinq lieuras. Cette fois 
les Chinois coulèrent un cuirassé monté par un 
amiral et trois autres navire* ; après quoi, lançant 
loi'rs brûlots poussés par un vent favorable, ils in­
cendièrent encore un vaisseau et tuèrent un grand 
nombre de marins. Il ne restait plus aux Français 
que le vaisseau-amiral mouille en dehors de la 
passe, et trois autres près de la tour da l'Observa­
toire. 

iL.a lour . le dock et l'arsenal on té té brûlés.Deux 
forts ont continué le combat jusqu'au 8 au madn ; 
a c e moment les vaisseaux français ont été coulés 
tous en même temps. Les Français ontperdu 3,000 
hommes ; quelques Chinois aussi ont été tues. Que 
chacun montre partout le mémo courage etbientôt 
les diables de France auront peur de nous et nous 
pourrons célébrer ensemble notre vieteire. > 

Cette légende porto le n u m é r o 1. L ' i m a g e est 
parsemée d 'aut res numéros co r respondan t à 
deâ noies typographiques ei aussi à des explications 
locales dont voici un spécimen : 

1#. Ici combat acharné n*tm les deux (lottes. 
19. Ici fut coulé l e cuirassé portant un amira l 

frai çais. 
20. Ce fort ayant été bombardé, las Français 

voulurent débarquer, mais ils furent repousses 
avec une perte de 4 à 000 hommes. 

21. Ici les vaisseaux français en déroute vou­
lurent s'enfuir; ne pouvant passer le barrage,. i ls 
retour, èrent au combat; c'est alors qu'ils furent 
détruits par le feu. 

2','. Barrage construit en pierres. 
2:1. Ces deux cuirassés ont engagé le combat 

avec Us forts; mais, ne pouvant résister, ils se 
sont enfuis après deux heures. 

21 . Camp chinois contenant 20,000 soldats. 
On voit que M. Fe r ry a affaire à forte p a r ­

tie. Malgré son talent en l 'espèce, il a u r a de la 
peine à égaler ses adversa i res dans l 'ar t de ca­
cher la vér i té . 

f a i r e d e s o b s è q u e s à l e u r s membre*» d é c ô d . ' s a v a i e n t 
é t é à l ' é g l i s e r é c l a m e r u i e n t e r r e m e n t r e l i g i e u x . 

LA GUERRE AVEC LA CHINE 
Nous lisons dans le National : 
Il y a lieu de croire que nous n'entendrons plus 

par ler des bons offices des cabinets étrangers pour 
faciliter nn arrangement quelconque avec la 
Chine. L'Angleterre et les Etats Unis se déclarent 
animés des meilleures intentions, mais il est fa­
cile de voir que lord Granville n'entend pas sortir 
de eette attitude d'impartialité, qui a si puissam­
ment contribué à fortifier la position du parti de 
la guerre à Pékin. 

On a parti4 d'une médiation russe. Cette illusion 
sera sans doute la dernière. Il faut avoir complè­
tement perdu le souvenir des derniers démêlé* de 
la Russie avec la Chine, pour s'imaginer que l'em­
pereur Alexandre consentirait a mettre son in-
îluence au servies d'une puissance visant à humi­
lier le gouvernement de Pékin. 

Le* intérêts de la Russie en Chine n'ont rien de 
commun avec coux de l'Europe occidentale. Dans 
«es rapports avec la Chine, le cabinet de S lint-Pé-
tersbourg a tait preuve u'uae abnégation qui s'ex­
plique par de* considérations analogues 4 celles 
dent la presse officieuse rosse a t ire un argument . , 
M faveur d'une entente «oriente avec l 'Angleterre. I que toutes les familles eaUjoUques qui avaient pu 

LE CHOLÉRA A PARIS 
Par is , 15 novembre. — Les décès constates au­

jourd'hui à Paris, depuis minuit jusqu'à six l ue 
res du soir, s'élèvent à 15, dent 13 en ville et 27 
dans les hôpitaux. 

Par is , 1G novembre, 1 h. matin. — Total de la 
journée du 15, de minuit à mini t : en ville, 78 cas 
30 décès, sans compter les hôpitaux. 

VISITE DB S. SM. LE CAKDIXAL-AKC1IHVÈQUE DE 
TARIS A L'HÔPITAL COCHtN. 

S. E n . le cardinal Guibert, qui déjà, au com­
mencement de la semaine, et dès les di buts de l'é­
pidémie, avait été visiter les cholériques chez 1 s 
Petites-Soeurs des pauvres de l'avenue de Breteuil, 
a voulu aussi porter ses consolations aux malades 
dos hôpitaux ne Paris . 11 a commencé hier par 
l'hôpital Cochin, où il savait que, depuis dimancho, 
un grand nombre de cholériques avalant été trans-
poi tés. 

Son Eminenca a accom p; : cet acte de son minis­
tère pastoral avec une stra, icUequi relève encore 
le mérite do son initiative. Mgr l'archevêque, on 
effet, n'a voulu prévenir personne de ses inten­
tions, et, vêtu d'une modeste soutano noire,comme 
le dernier de ses prêtres, il s'est présenté à l'hôpi­
tal , accompagné d'une saule personne, Le curé ete 
Saint-Jacque3 du Haut Pas, qui actuellement a 
charge d'âmes dans les hôpitaux de sa paroisse Sur 
le seuil de la maison, Son Eminence, par une déli­
catesse qui sera comprise de tous, a fait prévenir 
le directeur que l'archevêque de Paris se r en ia i t 
dans les salles des cholériques. 

Le vénérable prélat s'est apps oché de chaque 
lit, adressant ses encouragements paternels à tous 
ces infortunés et priant Dieu de leur rendro la 
santé. Les malades ont témoigné leur reconnais­
sance par la piété avec laquelle ils ont reçu la 
bénédiction de l'archevêque. Mgr Guibert a passé 
ainsi près de deux heures à l'hôpital Cochin, en­
tretenant avec une extrême affabilité tous ceux 
qu'il a rencontrés sur son passage : le directeur, 
M. Marsalès, les internes, les Sœurs da Suinte-
Maria et les gens de service, dont il a loué le dé­
vouement. 

Plusieurs conseillers municipaux qui se trou­
vaient là, MM. Michelin, vice-président du conseil; 
Davoust, Rouzé, Curé, se sont foit présenter au 
cardinal et se sont empress.s da lui promettre 
d'intervenir auprès du directeur de l'Assistarice 
publique pour que les services religieux se rissent 
dans les chapelles dos hôpitaux psndant la durée 
de l'épidémie. Du reste, Son Eminence a eu la 
coaçolà'ion d'apprendre que,à une ou deux excep­
tions près, toutes la victimes du choléra avaient 
reoo les damiers sacrements des mains du vicaire-
aumônier, oiemeur ' en permanence à l'hôpital, et 

m mmm m LUXE 
Les industr ies de luxe , com m e tou t ce qui 

dérive du génie h u m a i n , ont eu leurs phases et 
leurs migra t ions . Depuis deux siècles,la F r a u c e 
a le monopole de la fabrication des objets que 
les diverses b r anches d ' indus t r ie de luxe four­
nissent aux peupies civilisés. Mais il suilil des 
p lus simples not ions h is tor iques p o u r savoir 
que les indust r ies de luxe n 'ont pas toujours 
été no t re p ropr ié té exclusive. Pendan t la 
p lus g rande pa r t i e du moyen-Age, les Orien­
t a u x en sont restés les déposi ta i res . Les Ara­
bes et les Maures impor tè ren t dans l 'Espagne, 
q u a n d ils t i rent la conquête de celte péninsu le , 
le goût des objets décoratifs ot leurs procédés 
de fabricat ion. Mais ce fut sur tou t l ' I talie, pla-

ée p o u r ainsi dire aux avant-pos tes de i 'Eu-
ope occidentale, qui pu t s ' instruire au eon-

, act des popula t ions industr ieu M de l 'Orient 
et faire ensuite notre éducation l)u douzième 

a u seizième siècle, l ' I talie fut en Europe la pa­
tr ie des industr ies de l u x e . La F rance du t a u x 
r a p p o r t s qu'elle eut avec l 'Italie sous Lou i sXI I , 
sous Franço is P*, sous les Médicis, les con­
naissances qu'el le acqui t à celte époque dans 
le domaine indust r ie l . 

Au quinzième siècle, les ouvr ie rs i taliens in­
t roduis i rent à. Lyon et à Tours l 'ar t de t rava i l ­
ler la soie, et b ientôt nos tissus t irent concur­
rence sur lt s ma rchés européens aux p rodu i t s 
des fabriques de Gênes et a e Venise. A p a r t i r 
du dix-sept ième siècle nous dev înmes p lus tor ts 
que nos maî t res , et dès le règne de Louis XIV 
nous enlevâmes à l 'Italie le sceptre de l ' indus­
tr ie pour la fabricat ion des objets de luxe. De­
puis le siècle de Louis XIV, la France fut le 
pr incipal cenlre de la fabricat ion des objets de 
luxe, faïence, porcelaine, é m a u x , soieries, den­
telles, tapisseries, toiles peintes , bronze, sculp­
tu re sur bois, ébénister ie , pe in tu re décorat ive , 
ser rurer ie d 'a r t . C'est le secret de sa mervei l ­
leuse prospér i té ; ce fut beaucoup moins p a r l e s 
produi l s de son sol que par les p rodu i t s de s s 
industr ies de luxe qu•< la F r a n c e put s 'enr ichi r 
cons tamment depuis deux siècles et a r r ive r à 
amasse r un capi ta l cons idérable , en dépit des 
gue r re s , des révolut ions , d"s ca ta s t rophes de 
toute na tu re qu'el le eut a. subi r . 

Aujourd 'hu i , l ' é t ranger se met à imi te r les 
p rodu i t s de nos' indust r ies de luxe et menace 
de nous déposséder , com m e nous avons nous-
même dépossédé l ' I tal ie. La crise que nous 
sub issonsaujourd hu i est-elle le commencement 
de l ' i r rémédiable décadence? L 'Al lemagne, qui 
affiche la pré tent ion de nous va incre s u r le 
terra in économique , comme elle nou a va incus 
sur le ter ra in mil i ta i re , va-l-elie uo IS enlever 
le monopole des indust r ies de iuxe, qu i , dans 
les dernie is siècles, on t fait an t re for tune? 
grave quest ion, qui doit solliciter tonte l 'a t ten­
tion de nos gouvernant- ' , s'ils sont assez intel­
l igents p o u r comprendre la por t ée de la révo­
lution qui se p r é p a r e . Quant a u x industr iels 
Iran çais qui s ' imaginent que la concurrence 
é t rangère pour ra d iminuer un peu de chiffre 
de leurs affaires, ma i s sans a r r ive r à fhaiBrr 
complètement des g rands marchés consomma­
teurs leurs produi t s fabriquée, j e livre à leurs 
médi ta t ions ce mo l , ma lheureusement justifié 
p a r l 'histoire, de M. de Bouta re l : « Lorsque les 
industr ies fines se déplacent , leur t r ansmig ra -
lion est complète . Elles ne laissent r ien à leur 
ancienne pa t r i e que des souveni rs et des re­
gre ts . » 

L'é tude de l 'histoire industriel le des sociétés 
civilisées démont re que l 'Orient a été notre vé­
ri table ins t i tu teur dans la fabrication des 
é tof fa pour vêtement et ameublement . Les 
châles d e Kaehemyr , les t i s s i s indiens lamés 
d'or, les étoffes aussi br i l lantes que solides fa­
br iquées d a n s la Syrie , les m a n t e a u x a rabes 
faits d 'un mélange de soie et de laine avec des 
fils d 'o r et d 'a rgent , les tap is t! Perse et ele 
Turqu ie , tous ces ouvrages si r he rchés . qui 
ont excité p u s d 'une fois l 'éton: ement e t l'ad­
mira t ion dans nos Exposi t ions universelles. 
sont de m o d e m - s produi t s de la vieille indus­
trie as ia t ique . Nos voyageurs modernes on! re­
connu ,dans les étoff s d u Moul tanete lu l îhaoual-
pour , les vêlements de lin dont parle Ouinte-
Cure<J et qui servaient û rhab i l i en ien t des no­
bles indiens au t emps d 'Alexandre-ie Grand . 
Mien avan t l 'époque d 'Alexandre l ' industrie de 
la fabrical ion des éioff.s de luxe étai t a r r ivée , 
dans les pays o r ien taux , au p lus h a u t point de 
perfect ionnement. M. Louis de Ronchat ld , dans 
son savan t ouv rage La tapiss. rie ***** Famti-
quité, qui vient d 'èlre mis en vente à la librairie 
dé l'art, parle arec raison du génie industriel 
de l'Orient qui a l'ait de lui, detsjsps immémo­
rial, « cet habile tisserand, ce brodeur exquis 
et ce -mervei l leux coloriste dont les ouvrages , 
admi rés des connaisseurs , l ' empor ten t encore 
en beauté sur les produite les plus parfa i t s des 
fabriques européennes . • 

L'Assyrie, Babylone et l ' Inde, qui furent les 
berceaux de la civilisation, renfermèrent , dès 
ta p lus h a u t e an t iqu i té , des centres de fabrica­
tion pour les tap is et les étoffes brochées ou 
brodées. Les étoffes assyriennes furent célèbres 
p a r l 'éclat d e l à beauté de leurs broderies . Elles 
reproduisa ient des figures h u m a i n e s ou symbo­
liques, des pro es.-iuns d ' an imaux , îles Heurs et 
d 'autres einbièm s. « C'est de l 'Orient, dit M. 
Louis de l t o n h a u d , qu 'est venu tout le monde 
fantast ique des èîres mervei l leux : sph inx , 
griffons, figures a i lées ,an i inauxàtè te h u m a i n e ; 
de 1 Orient qu 'on t passé en Grèce les zones de 
t igres , de boucs, de moulions qu 'on t rouve sur 
les bas-rcli'-fs assyriens et qu 'on n trouve sur 
les vases grées a rcha ïques ; de l 'Orient qu 'on t 
é té appor tés a u x Hellènes cer ta ins i.iolifsd'or-
aotnentat ion comme la rosace, la pa lmet to . Les 
ornements convenaient MX étoffes brodées , 
aussi bien qu ' aux coupes de bronze, a u x stèles 
on a u x br iques peintes ; les châles et les tapis 
assyr iens , t r anspor tés p a r le commerce , ont pu 
les fournir aux art is tes grecs ; les tapiss iers 
grées ont pu s'en inspi rer ,comme les sculpteurs 
et les céramistes . » Les ouvr iers des ntanufas-
tures assyriennes avaient acquis une si g r a n d e 
perfection dai.s la fabricalion et la te in ture des 
étoffes de laine', des broderies de soie et de lin, 
que la beauté de leurs hab i t s é tai t encore en 

p r o v e r b e l o n g t e m p s a p r è s l a c h u t e d e l ' e m p i r e 
d ' A s s y r i e . 

Les manufactures de Niniv", et sur tou t celles 
de Babylone, ava ien t une répu ta t ion mér i tée . 
Les anciens châles babyloniens furent fort esti­
més 4 I tome, où ils servaient de couver tures de 
lit chez les r iehes pat r ic iens . Outre ses fabriques 
indigènes , Babylone ava i t des en t repôts su r le 
Tigre et l 'Euphra te pour les marchand i ses qui 
lui étaient appor tées p a r l e commerce , l l y ava i t , 
d«nis ces marchand i se s , dés produi ls de l ' Inde, 
dé l 'Arabie, de la Perse et d ' au t res contrées 
avec lesquelles les Babyloniens étaient en rela­
t ions commercia les . 11 est même probable 
qu 'une grande par t ie des t issus appelés babylo­
niens é taient des produi ts de l ' industr ie indienne 
achetés sur les m a r c h é s de Babylone. De même , 
au Moyen Age, on appelai t osuvres de Damas, ou 
œuvres sarrazinoises, aussi bien les tapisser ies et 
les étoffes brodées de fabrique orientales que les 
t issus fabriqués en Occident sur des dessins 
o r ien taux . 

Ce furent les Phénic iens , na t ion éminemmen t 
mar i t ime et commerçante , qui a joué dans le 
monde ancien un rôle analogue à celui de l'An­
gleterre au siècle actuel , ce furent les Phén i ­
ciens qu i appor tè ren t dans la Grèce encore 
b a r b a r e les premiers p rodu i l s de l ' industr ie 
or ientale . Le commerce des Phénic iens avec les 
autres nat ions se faisait pa r te r re et pa r mer , 
au moyen de ca ravanes , e t su r des va isseaux. 
Toutes les roules qu i , des g r a n d s marchés de 
l 'extrême-orient , de l ' Inde, de la Baclr iane , de 
la Chaldée. de l 'Arabie, des régions du Cau­
case, se d i r igea ient vers l 'Occident, venaient 
about i r à SiJon et à Tyr , qui furent le Londres 
et le Liverpool de l ' ant iqui té . La Méditerranée 
fut longtemps une mer phénic ienne . La mar ine 
grecque ne pr i t complè tement la place de la 
mar ine phénic ienne que lorsque Alexandre-lc-
Grand eut dé t ru i t la r iche et orguei l leuse cité 
de Tyr, qu' i l exécra i t au moins a u t a n t que Na­
poléon | « a exécré l 'Angleterre. Le roi macé­
donien ava i t l'ait sa guer re d'Orient au t an t pour 
achever d ' e n l e r e r a u x Phénic iens la suprémat ie 
commercia le dans la Médi ter ranée que pour 
dépouil ler les Perses de la suprémat i e po ' iÛque 
en Asie. 

Les Syr iens et les Juifs recueill irent cepen­
dant une bonne p a r i de l 'hér i tage de Tyr , et ce 
fut eux qui se chargèren t , au moyen-Age, d 'ap­
por te r et de r épandre les r ichesses de l 'Orient 
dans l 'Europe encore b a r b a r e . Ils reprena ien t 
ainsi le cô'e îles Phénic iens cl le garelèreat j u s ­
qu ' à l 'époque où les peuples européens , révei l ­
lés d 'un long sommeil et inspirés p a r le génie 
de la civil isation, é tab l i ren t en t re eux et le Le­
vant les re la t ions J u commerce moderne . Ainsi 
les g rands couran t s c o m m e r c i a u x ont dix fois 
changé de direct ion depuis que la civil isat ion 
est née, de m ê m e que le>s g r a n d s centres indus­
triels SQ son t d i x fois déplacés . Il est dillic le 
d ' r spé re r que la France échappera à la loi com­
m u n e . Cependant il faut r e m a r q u e r que Baby-
l.i. e. l 'Assyrie, l 'Egypte dans I an t iqu i té , plus 
lard la Grèce, ensuite l 'Italie ont eu nue pros 
p i r i t é i n d u s t r i e le qui a duré pour chacun de 

es pays , p lus ieurs siècles. La F iance ne s'est 
emparée qu ' au commencement du s iède der­
nier du monopole de la fabric (ion des produi t s 
de luxe. Croire qu'elle va se voir déposséder 
avan t ta fin de ee s ièc ie .c 'es t ,comme le di t M.de 
Uoularel , devancer de deux cents an-.au moins 
!a périodici té des révolut ions h is tor iques . 

La concurrence é t r angè re menace directe­
ment nos industr ie* île luxe . TN'OUS sommes en 
présence d 'un d a n g e r t e r r ib l e ; mais ce dange r , 
ttuSM pouvons encore le conjurer si nous savons 
nous défendre. Seulement , an. Ii*u de dé tourner 
la tète pour ne pas voir l 'ennemi, ii faut 1 ; re­
ga rde r en face, fou i indique que pour notre 
indus ' r i e nat ionale l 'heure est venue de la lutte 
cans merc i , d e l a l a t t e p o u r ta vie. C'est dire 
que In Franc . ' doit se rendra compte du péril et 
se p répare r à prend e des résolut ions vir i les si 
elle veut ga rde r la place qui lui appa r t i en t d a n s 
le monde . 

La démiss ion de M. Cazot 
Pari?, 15 iiovear re . — Nor.s avons annoncé 

bis? le. démission de M. Casotda ses f ;nctiens de 
préskient de la cour eîe cassation. Vtici te texte 
de la loître qua ce magistrat adresse nu garda des 
sceaux : 

« M. lo garde ites sceaux, 
» J'ai la malheur de voir figurer mon nom dans 

la faillite da la Société el'Alais an Rhôaf et à la 
Méditerrannéeet dans l'action de nullité intentée 
par te synJio contre les fondateurs et les a Iminis-
trateurs statutaires. 

» Ja n'ai jamais ou, soit d'reete-nent, foit indi­
rectement, dan; cette société, d'autre, intérêt que 
ce'ui du département où jo suis né. J* n'ai j ama ' s 
pgstédé d 'antres titres quo etaqanata actions qui 
sont encore dans la caisse soei da, ainsi que les 
jetons de présence doat j ' a i refusé do toucher le 
montant. 

» J'en suis sorti après y avoir passé peu de 
tatna*, la conscience et les mains nettes. En atten­
dant l'issue du procès, j'e>tiraa qa* la situation qui 
m'est faite est incompatible avec les fonctions j u -
dioiu res dont je suis investi, et j 'accomplis lo 
douloureux devoir de les résigner ontie vos 
mains,«a vous priant da vouloir bia;i accepter m a 
démission. 

» C A Z O T ». 

L.0 g r o u p e a g r i c o l e 

Paris , 15 novembre. — Le groupe agricola s'est 
réuni aujourd'hui sous la prési lene.e de M.Jametel, 
afin d'examiner ea qu'il convenait ete faiio en pré­
sence de la résolution prise par la couimissioa du 
t i r i t général des douanes, et ils te décision de pro-
cieter à une nouvelle enquête dans l'A'snô. 

Après uns discus-ion a laquelle ont pris par t 
MM. Charles Ferry, Graux, Mir, B'.rnot, Densar-
çay, il a été d-*'ciae qu'un i délégation composée, ele 
MM. Jametel, Hasôt ot L'iconate se rendrait au­
près au président ete la Chambra, pour s'informer 
eles moyens propres à amener uno prompte solu­
tion. Uest probable qu'an projet de résolution sera 
soumis à la Chambra. La commission sera invitée 
à déposer le plus tôt pissible un rapport sur te 
ton ts. 

L a commiss ion du T o n k i n 

Paris, 15 novembro. — L a commission du Ton-
k'.n a teiun u >e séa- co plus qu'orageuse. M. Li roy 
a menacé à plusieurs ^ ^ n s e s de donner sa dé­
mission. Par 5 voix contro une et 7 abstentions, la 
paotte-a tendant à dé3tarer que l'occupation de 
Lang-Son, Lao-Kii et Kao-Uaug est indispensable 

p o u r t r a i t e r a v e c l a C h i n e , e s t r e p o u s 3 c e , l e r a p ­
p o r t n e s e r a d é p o s é q u o l o r s q u e l e s p rocè3-ver r jauac 
dont M. Ferry autorise la publication seront im­
primés. La discussion élevant la Chambre no com­
mencera pas a v a p t l e 2 4 novembre. 

L o sc ru t in de l i s te 
Paris , 15 novembre. — M. Ferry a entendu la 

commission du scrutin ds liste. Il a déclaré quo lo 
gouvernement était» favorablo en princips à la 
proposition, sauf certaines qusstions de détail qui 
seront discutées plus tard. On croît que la discus­
sion viendra vers la An de février. 

L a confé rence d e B e r l i n 
Barlin 15 novembre. — La conférence s'est ou­

verte à 2 heures après-midi. M. de Bismarck n 
souhaité la bienvenue et a été élu pré3idont, sur la 
proposition du délégué italien. — Le secrétariat a 
été formé du conseiïlor français d'ambassade, M. 
Raindra, du comte Guillanmo de Bismarck et du 
vice-consul Schmidt. U est probable que la pro­
chaine séance aura lieu mardi . 

L e s p r o t é g é s de M . G r é v y 
La cour de Lyon, toutes chambres réunies, a en­

tendu hier la lecture des lettres do grâoe quo M. le 
président de la République a bien voulu accorder 
au sieur Jaequiu. Jacquiu a dit en s'en allant : 
c Je remercie M. Grévy. » Il y avait da quoi, an 
eff t. Jjequin, condamné à mort , avai t assassb.é 
son père, sa mère et son frère. 

L e cho l é r a â B e r l i n 

Paris, 15 novembre. —On affirme dans les cou­
loirs, que, d'apçès des renseignements puisés 
à bonne source, il y a eu, avant hier, à Berlin, 152 
décès cholériques. La police berlino'se avai t pris 
des mesures pour empêcher la divulgation offi­
cielle d^s décès survenus ; mais il ne lui est plus 
possible de cacher la vérité. 

L e c h o l é r a à I o n d r e s 
Londres, 15 novembre. — On annonce qu'il y a 

eu, hiar, 187 cas de choléra à Loudres. 
L e s a t t e n t a t s do M o n c e a u - l e s - M i n e s 

Monteean-lss-MInss, 15 novembre. — Cinq non-
voll • arrestations viennent d'être opérées, ce qui 
porte à 18 le nombre dos individus arrêtés . L'état 
des gendarmes Popin ot Chofflé s'est légèrement 
amélioré Le maréchal des logis va do mieux en 
mieux. 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
(De tes correspondants particulie-'s et far f i t SPÉCIH) 

Séance du samedi 15 nor.cmbre 18154 
Pré.-idenca de M. B ISSON 

Q u e s t i o n d e M. A n t l r i e u x 
M. A n d r t a n x a la parole pour adresser u ht 

question à M. le ministre de l ' iatérieui. 
On sait çue M. Démangeai, ancien préfet, ancien 

iuspecvourelos établissements pénitentiaires a écrit 
anx journaux une lettre dan? laquelle il accuso If. 
André, dit de Trésnontete, d 'àveir émis, en qualité 
de préfet, des mandats Actifs pour se preenrer de 
l 'argent. 

M. Démangeât dé-lare avoir eto révoqué pour 
avoir signalé ces faitâ et refu>é do tes couvrir, ut 
il pro lu i t eette déclaration : ou • la garantie do son 
honorabilité: qui n'est pas contestée. Ci cerait en 
connaissance de ces faits criminels que le ministre 
do l'intérieur aurai t maintenu en fonction;, M. An­
dré- da TrémoEtc-1?, et l 'aurait mémo promu à la 
première cla-so de son grade. 

Le silène* du gouvernement est-il un aveu ou 
bien y a-t-il quelque chose éo vrai dans ces alb gâ­
tions qui ont vivement éam l'opinion publique. 

M. W a l d e e k - B o n s s e a n répond a n s la question 
da M. Aadrteax ea contient deux bien distinctes. 
Co qui a donné à pensor qu'il s'était produit dans 
l 'administration da M. André de Trémontels des 
biterénréhei 'Sibles, c 'en quo M. Deiaangaat, rem­
plaçant M. André ete Tremontels à la préfacture 
da t'Aveyroo, signala certains faits à la charge de 
sonpréd oessanr. Do l'enquête à laquelle s'est livré 
M. FaWièros, alors ministre de l'intei ic-ur, il ré­
sulte lue l ien n'était établi qui pût incriminer la 
probité do M. Ani r •'• de Tremontels. 

Depuis, lors on a a r g i é d'autres fait, mr.is, à ce 
mossent, 11 n'était plus en activité; coruma il est 
encore dans l 'administration en position de dispo­
nibilité, il a été invité' à produire la lumière sur 
l ' s aeenaations dont il était l'objet. U avai t d'abord 
demandé la constitution d'un jury d'honneur; mais, 
sur te refus qui lui a été opposé, il a reçu l 'ordre 
de poursuivre devant 'os tribunaux. 

Le mini-Ire espère que M. André de Tremontels 
se ju-titïara pleinement, mais il ne peut en dire da­
vantage puisque la justice va être saiste. Ce qui 
demeura établi, c'est qne l'administration n'a pas, 
en connaissance de cause, maintenu dans se3 fonc­
tions un préfet contre lequel il y aurai t eu de 
graves imputations. Lo ministre actuel n'a reçuda 
M. Démangeât aucune communication concernant 
M. André <io Tremontels. Il l'a retiré île la préfec­
ture de l'Avoyron, parc^ qu'il n'a pas jugé que co 
fonctionnaire fût suffisamment en communion 
d'idées avec le gouvernement. Mais l'affaire da M. 
André do Tremontels a été absolument étrangère 
à cette décision. 

M . A n O r l e n x prend acte des déclarations do 
M. le ministre de l'int i teur. 

L'ordre du jour appelle la suite da la première 
délibération sur le projet de loi relatif au port de 
la Pointe des Galets (iia -.te la R-'unio:.). 

L'nrganoe est déclarés et la projet de loi 
adopté. 

I .e p r o j e t ele l o i «le ISÎSô 
L'ordra e'u jour appelle la discussion du projet 

de loi portant fixation du buJgot ele 1835. La dis­
cussion générale est ouverte. 

M. A r a a g a t reprocha à M. Tirard d'avoir pré­
senté te budget en équilibre fictif. 

M. L-inbet dit qu'en bon médecin, M. Auengat 
aurai t dû indiquer le raraèda à une situation qu'il 
représente sous des couleurs si noires. 

L'orateur, fatigué, demande le renvoi do la dis­
cussion à tandi. (Adopté.) 

La sô mee est tarée à 5 h 15. 
Lundi, séance publiqua à S heures. 

BULLETIN ÉCONOMIQUE 
M. le Président de la Chambre de commerce 

nous prie de publ ier le document suivant : 
Ministère de la Marine et des Colonies. — Sarvice 

des Colonies, 2" sous-direction, 4" bureau. — 
Exposition permanente d-?s Colonies. 

Paris, le 8 novembre 1884. 
Monsieur la Président, 

J 'ai l 'honneur do vous adresser ci-inclus les 
cataloguas sommaires : 

1» Des articles d'importation aux notantes ; 
2° D»s proJuit t d4s colonies qui compost-nt les 

collections de l'Exposition permanente dos colo­
nie*. 

Ainsi qu;> l'indiquo la note qui précède ces cata­
logues, rExpasition pormau-ente, qui n son siège 
au Palais de l'Industrie, à Paris , e;t ouveite au 
publie tous les jours, sauf les lundis el vondredis, 

de midi à cir.q houres. Eltô a un laboratoire d'ana­
lyse et son personnel se tiont à la disposition des 
visiteurs pour k u r fournir, au suj.-t dis produc­
tion des colonies, les renseignements divais dont 
ils peuvent avoir but oin. Dans tous les cas où la 
chose sera possible, des spécimaus des produits 
d'importation seront remis gratuitement aux in­
dustriels et aux négociants qui en feront la de 
mand*. Lo département sa charge, d'ailleurs, d* 
faire vanir des ojlonios, aux frais des latt'rSSSSf, 
les échantillons qui leur seraient utiles. 

Je vous serai très obligé da donner à la présente 
communication toute la puélicité possible. Tells 
qu'elle aété- réorganisée, ave* l'adjonction des col­
lections d'objete da consommation coloniale, l'Ex­
position psananenta das colonies est suscaptlblede 
rendre do sérieux services à notre in iusu ie et à 
notre commerce. 11 importe donc qu'elle soit con­
nue «tes intéressés. Vous pouvez être assuré quo je 
ne négligerai rien pour développer encore ce pré­
cieux mode d'informations, et j e recevrai avec 
plaisir les indications spéciales qu'il vous sera pos­
sible de me fournir à ca sujet. 

Vous voudrez bien m'aceuser réception de cette 
circulaire. 

Recevez, Monsieur le Président, les assurances 
de ma considération distinguée. 

FÉLIX FAUKB. 

Les catalogues dont il est par lé ci-dessus, 
sont déposés au secrétar ia t de notre Chambre 
de commerce (Bibliothèque pub l ique ) . 

B t M . K T I N DE L ' I N D I S T I U E LAINIÈRE. L e 

Jacquard, d 'Elbeuf, pub l i e le bul le t in su i ­
v a n t : 

« Le calme règne toujours su r notre place, e t 
il n 'est pas de mois qui n 'amène la dispar i t ion 
de quelque nouvehe maison. La fabrication des 
d raps unis conserve cependant une assez bonne 
activi té. 

» Pendant le mois d 'octobre, il a été expédié 
de no t re ville 345,7113 lui . de d r a p e r i e s ; le» ex­
pédi t ions faites pendan t ie même mois de 1883 
s 'étaient chiffrées par 357.803 soi. 

» L e îneés d 'octobre a été peu favorable à la 
fabrique de Hazamet . i l n'a été expédié dn re t t a 
vide que 110.203 k i log rammes de draper ies , 
contre 158,676 pendant la pér iode correspon­
dante de l 'an di rnier . P a r contre , le commerce 
des laines lavées s'est accentué : les expédi t ions 
se sont élevées, on octobre 1884, è. 341.502 ki l . ; 
elles n ' ava ien t a t te in t que £ î8 .545 kil en 1883. 
Enfin, la place a reçu 1,483.oli kil de p eau x 
en laine cette année , contre 1,184.053 ki l . en 
octobre de l 'an dern ier . 

• Roulinix est :v-.icralc:uent bisn occupa. Re ims 
l'est pea t -é l re un peu moins , mais on compte 
sur une p rocha ine repr ise . 

» A Foui mies , il ne se t ra i te , aussi bien en 
peignés qu'< n fil ta, que des affaire* de réassor­
t iment . 

• Ci ap rès !e tableau des opéra t ions de con-
ditionneueciH faites élans les cinq g rands centres 
lainb-rs du Nord d e l à F rance pendant ie mois 
d 'octobre dernier , comparé avec celai de la pé­
r iode cor respondante do l 'année 1833. 

Laine j ' î y . Laine filtïe 

1883 IS83 13-4 

Roubai i 
Tourcoing 

. . 7-M.12-' 730.4 0 
.. 1 - - t é ?3 1. (O.P.., 

. . . 1.472.21 • 1.44 .V\ 

... ~:.7.'C, 110.611 

47.726 
'2. I.4SJ 
f '.{81 
a i . i s 

S 2 Oli 

40 ( Ô3 

. VU.06J 
I1.S98 

S7 -.042 

Totaux 4.4 2.1Î» 4.SSJ.1X3 7 7.719 9'3.ô-0 
> Le tableau du commerce extér ieur de la 

F r a n c s pendan t les neuf p remiers mois de 1884, 
comparé à celui des p é n o d i s correspondantes 
des années précédentes , en ce qui concerne la 
laine et ses produi l s . présente les fixluations 
s u i v a n t e s : les va leu r s sont expr imées en mil­
liers de francs : 

K M ÎSS3 i;s--> 
H9". t I S 

1J.JB0 
fO.513 

IMPORTATIONS 
Laines 
Fil-'s île la ine. . 
Tissus i e laine . 

EXPORTATIONS 
Lainea 
Filéa .te laine. . . 
Tissus de l a ine . . 

BCS.5ÎS 
î t . r . o 
Ti.^So 

» .M sa 
i e .30S 
0 6 . 5 ; 8 

7 d . f 9 i 
2 i . s - : , 

. 5 3 £8 
312.950 • En Angleterre , les manufacture* du Vork-

shire sont a b o n d a m m e n t pour1 ues d 'ordres ; 
les fabriques de hau tes nouveauté* de l 'Ouest 
I ravai l len tac t ivemenl pour la saison p rocha ine . 
En Fcosse, l ' industrie de la laine éprouve un 
certain malaise , mais qu i . s-Ion toute p r o b a b i ­
lité, ne sera que ele courte d u r é e . 

t En Allemagne 1. s p . o d a c t i u r s de la inages 
à bas prix fuit de grandes affaires. Les genres 
fins et les articles de laine peignée sont m o i n s 
d e m a n d é s . 

• En Russie, les mannfae tor i r r s , pa r conti­
nuat ion, travail lent fort act ivement . E i Polo-
g o e e t dans plusieurs atel iers de Moscou, on 
ne peut suffire a u x demandes de la consomma­
t ion. » 

LETTRE D'UN_NSTITUTErR 
Vous paraissez croire.monsieur, qua n.. us devons 

êtra très s..*itisîaiL3 des iiuuvettes lois su: l'instruc­
tion primaire, et que noas avons lieu d'y-prendre 
un p u d'or^uaU. 

D trompez-vous. 
On nous a beaucoup parlé d- la situation que 

nous occuperioftSMTans le village, auprès du maire 
au-dessus lu curé. 

Pure illusion, monsieur; noiia làehe est devenue 
plus r u i e , notre position plu? diffieite et plus pré­
caire, ao< charges plus lourdes et nos r e s s o u d a 
plus restreintes. 

Oa a un pau augmenté nos trai tements, mais *>a* 
au point do compenser la perte de «être par t d'>ns 
les rétributions scolaires. 

On nous a ôté plus du double da co qu'on t o u s a 
donné en rendant rtastrectton gratuite. 

Gratuite, elle l'était pour tous eaux qui n 'avaient 
pa< te moyen de la payer. 

Et notez qu'en U faisant obligatoire, on n'a pas 
ajouta un seul élève à nos classes. 

Tous los enfants du village y venaient; ils y 
viennent encore, mais je défis bien lo maire , les 
inspecteurs, recteurs et préfets ele les forcer à y 
venir quand tas parents ont besoin da teurs enfants 
dans les champs. 

L'admii.isiration est obligé déformer tes yeux. 
Que vaut uuo loi qu'on i;e pout pas faire exé­
cuter 1 

Nos ressources naturelles, celles que nous t i r iens 
e n p r o p i e d o noire met er , ont doac diminué a n 
liiu d'augmenter, cem.no on nous l«avait promis. 
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